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Carlos Vicente do Amaral Sampaio, sétimo 
presidente da ASPA de 2011 a 2015

Sérgio Torres Bugni, oitavo presidente da 
ASPA de 2015 a 2016

Adilson Custódio, nono presidente da ASPA 
de 2016

Após 60 anos, entenda a razão da Aspa ser 
maior que os nossos próprios sonhos!

Sede atual na Rua Itália

Residência adquirida na Rua Itália para em seguida ter 
projetada sua nova sede

Associação dos Servidores Públicos de Araraquara e sua 
primeira sede em 1962

01	 – 		 Délcio Gonçalves da Silva	 			  – 1962-1963 
02 	 – 		 Délcio Gonçalves da Silva 			  – 1964-1965 
03 	 – 		 Délcio Gonçalves da Silva 			  – 1966-1966
 
04 	 – 		 Manoel Lopes e Lopes	  			  – 1966-1967 
05 	 – 		 Manoel Lopes e Lopes 				   – 1968-1969 
06 	 – 		 Manoel Lopes e Lopes 			             –	 1970-1971 
07 	 – 		 Manoel Lopes e Lopes 				   – 1972-1973 
08 	 – 		 Manoel Lopes e Lopes 				   – 1974-1975

09 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1976-1977 
10 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1978-1979 
11 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1980-1981 
12 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1982-1983 
13 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1984-1985 
14 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1986-1987 
15 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1988-1989 
16 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1990-1992 
17 	 – 		 Nelson Carlos Alberici 				   – 1993-1993 
18 	 – 		 Luiz Pratellezzi (Subs) 				   – 1993-1995
 
19 	 – 		 Olympio Teixeira Filho 				   – 1996-1998 
20 	 – 		 Olympio Teixeira Filho 				   – 1999-2001 
21 	 – 		 Olympio Teixeira Filho 				   – 2002-2004
 
22 	 – 		 Cid Mascaro                   		  		 – 2005-2007 
23 	 – 		 Cid Mascaro                   			   	– 2008-2010
 
24 	 – 		 Carlos Vicente do Amaral Sampaio 	      – 	2011-2013 
25 	 – 		 Carlos Vicente do Amaral Sampaio 		 – 2014-2015
 
26 	 – 		 Sérgio Torres Bugni       				   – 2015-2016
 
27 	 – 		 Adilson Custódio            				   – 2016-2016 
28 	 – 		 Adilson Custódio            				   – 2017-2019 
29 	 – 		 Adilson Custódio            				   – 2020-2022        

A ENTIDADE ASPA, 60 ANOS E OS SEUS PRESIDENTES
- DE 1962 A 2022 -

Conheça essa rica história construída por desafios, lutas e conquistas que pontuam 
o crescimento de uma entidade voltada para os servidores públicos. Nela existe, a 

preocupação da modernidade, sem perder as característicos da tradição.

Sede Administrativa e o Conjunto Social Olympio Teixeira 
Filho, que passou por processo de revitalização e está 

sendo entregue aos associadosz neste dia 04 de junho.

Invejável patrimônio  dá sustentação as aspirações  
da ASPA e a coloca entre as mais conceituadas 

organizações sociais da região. Seu foco está 
centrado na preservação da história de trabalho 

dos seus presidentes e diretores; os novos tempos 
indicam uma visão futurística de instituição 

predestinada a atender os servidores públicos, 
beneficiando-os através de ousados projetos 

pautados por convênios e parcerias. 



ASPA uma história de 60 anos que 
simboliza a grandiosidade dos 
Servidores Públicos 
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1960. Podemos considerar 
como os anos rebeldes ou a 
década, em que a juventude 
do planeta se descobria e se 
lançava de braços abertos para 
a liberdade e a política. 

Délcio Gonçalves da Silva, fundador e 
primeiro presidente da ASPA de 1962 a 1966

Manoel Lopes Lopes, segundo presidente da 
ASPA de 1966 a 1975

Era um tempo em que o mundo vivia 
a recente construção do Muro de Berlim 
(1961) e a crise dos mísseis cubanos 
(1962), como sendo um ensaio para um 
1968 explosivo pelo universo. O Brasil 
vivia a ideia de que era possível mudar 
o mundo! Saíra um governo controverso 
e que levara o país a turbulência (Jânio 
Quadros) e entrara um presidente (João 
Goulart) progressista e de esquerda que 
reacendia as esperanças dos jovens.

Araraquara estava envolvida pela 
efervescência da Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras (FFCL) e se preparava 
para receber a visita de Jean Paul Sartre, 
o filósofo existencialista que ajudava a 
tocar fogo no mundo. Os jovens curtiam 
a alegria do rock e a cadência madura e 
sonora da bossa-nova.

Foi assim que um grupo de servidores 
estaduais e municipais da cidade se reu-
niu com a ideia libertária de se associar 
na luta pelos direitos e bem-estar da cate-
goria dos servidores municipais, estadu-
ais e federais radicados em Araraquara.

A ideia original veio de um funcionário 
do Serviço Especial de Saúde de Arara-
quara (SESA), ligado a USP, Délcio Gon-
çalves da Silva, que no início de maio (dia 
07), envolvendo amigos e até um chefe, 
promoveu uma reunião no Clube 22 de 
Agosto, na sua sede da Portugal, 418, 
para jogar ao vento as sementes do que 
viria a ser a Associação dos Servidores 
Públicos de Araraquara (ASPA). 

As sementes eram boas e outros oito 
amigos compraram a ideia e formaram 
naquele dia mesmo uma comissão para 
elaborar os estatutos da nova entidade. 
Presidente, Victório Manoel Gonçalves; vi-
ces, médico Amaury Pinto de Castro  Mon-
teiro (diretor do SESA) e Pedro Raphael 
Queiroz; secretario, José Salim Barcha; 
tesoureiro, Délcio Gonçalves da Silva. 

Nelson Carlos Alberici, terceiro presidente da 
ASPA de 1976 a 1993

Luiz Ptratellezzi, quarto presidente da ASPA 
de 1993 a 1996

uxiliares Carlos Caetano Fava, Francisco 
Olivério, José Camargo e Dorival Adorna 
que foram incumbidos de divulgar a ideia 
do colega Délcio à toda a categoria.

Dia 16 de maio, nova reunião convo-
cada por edital n’O Imparcial, seria de 
fundação. Délcio, explicou aos presentes 
o que pensava sobre a nova entidade. 
Estatutos prontos, seria a hora de colher 
os frutos das sementes do dia 7 e das 
flores do dia 16.

Convocados por edital para a Assem-
bleia Geral, mais de cinquenta pessoas 
desta vez reunidas no Instituto de Edu-
cação Bento de Abreu (IEBA) e arroladas 
como sócios estavam prontos para discu-
tir e aprovar os Estatutos da Associação 
dos Servidores Públicos de Araraquara 
(ASPA). A assembleia foi presidida por 
João Aldo Nassif e Dario Gonçalves da 
Silva. O autor da iniciativa Délcio Gonçal-
ves da Silva discursou seguido de Victório 
Manoel Lorenzetti.

Lido o Estatuto, começaram as dis-
cussões. Várias modificações foram pro-
postas especialmente sobre a quantida-
de de pessoas nos conselhos. Acatadas, 
foram aprovadas pela unanimidade dos 
presentes. E, ainda na primavera, dia 29 
de maio de 1962, os associados e a cida-
de festejavam a fundação da Associação 

dos Servidores Públicos de Araraquara 
(ASPA) que congregaria os servidores das 
redes municipal, estadual e federal e luta-
ria pelos interesses e bem-estar geral da 
categoria que trabalhava em Araraquara.

Ficou decidido ainda na Assembleia a 
contribuição de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros) por mensalidade de cada associado, 
mesma quantia doada pelos sócios fun-
dadores da reunião do dia 7 de maio. 

O Estatuto trazia em seus primeiros 
artigos: “Promover a união da classe e 
a defesa de seus interesses, proporcio-
nando assistência aos mesmos e suas fa-
mílias” e definia os atendimentos iniciais 
como “médico, hospitalar, farmacêutico e 
odontológico”, bem como a “assistência 
jurídica, promoção cultural e a prática de 
esportes para todos os associados”.

Ainda na Assembleia Geral foi formada 
uma Comissão Especial para organizar 
a eleição da primeira Diretoria e seus 
Conselhos, definindo-se a data de sua 
realização e da posse dos primeiros elei-
tos. Um compromisso foi selado entre os 
associados: lutarem por novas adesões. 
Araraquara em 1962 contava com 85 mil 
habitantes e era considerada uma das 
cidades do interior com um dos maiores 
números de servidores públicos princi-
palmente estaduais. Antes da eleição da 

primeira diretoria, já se pensava ampliar 
o raio da ASPA para toda a região..

A PRIMEIRA REUNIÃO

A primeira reunião da Diretoria (27-
06-1962) sob o comando do primeiro 
presidente Délcio Gonçalves da Silva 
(1962-1963), realizada na sede da ASMA 
(Padre Duarte, 1860), tratou de uma sede 
no Edifício Lupo (que depois não se re-
alizou), registros e convites para a pos-
se. Na segunda reunião (18/07/1962), 
o presidente solicitava do governador 
uma ampla sala no pavimento superior 
do SESA e pedia a intervenção e ajuda 
do prefeito Benedito de Oliveira (1960-
1963) para o intento da associação, 
mas também o apelo não se realizou. 
Decorrido o primeiro mandato, a ASPA 
conseguira finalmente um endereço pro-
visório, na rua do Mercado, 11 – 1° An-
dar. Ali aconteceu a Assembleia Ordinária 
para a eleição da segunda diretoria da 
ASPA, dia 30 de novembro de 1963. 

Délcio Gonçalves da Silva, o mesmo 
que tivera a ideia de criar a ASPA, foi re-
eleito para o mandato de 1964-1965 e 
durante esse período consegue comprar 
uma casa na Avenida Prudente de Mo-
rais, 963, instalando ali a primeira sede 
própria da associação. O prédio custou 
Cr$ 3.250.000,00 aos cofres da ASPA. 
Nesse início com a arrecadação baixa, 
a associação sofria com o problema dos 
atendimentos médico-hospitalares e 
odontológicos porque não podia cobrir a 
parte que os profissionais da saúde co-
bravam mesmo com os descontos que 
eles facilitavam. O diretor médico da ASPA 
era Amaury Pinto de Castro Monteiro, di-

retor do SESA, que vivia a pedir ajuda dos 
seus amigos, muitos deles também asso-
ciados como ele para a associação, caso 
do médico Eduardo Lauand que atendia 
seus parceiros no consultório particular.  
Passaram-se os anos e a ASPA foi se equi-
librando. Délcio dirigiu a associação por 
mais um mandato 1964-1965 e ainda 
um ano de outro (1966). Em 1966 assu-
me Manoel Lopes e Lopes, com a renún-
cia de Délcio e fica na direção por cinco 
mandatos até 1975. Entra então o presi-
dente Nelson Carlos Alberici que dirige a 
ASPA por nove mandatos consecutivos de 
1976 até 1993. Para terminar o mandato, 
Luiz Pratellezzi, vice, assume em 1993-
1995. Em seguida, um novo presidente 
Olympio Teixeira Filho dirige a Associação 
por três mandatos (1996 a 2004).

No oitavo mandato de Nelson Carlos 

Alberici (1990-1992), os estatutos são 
alterados mais uma vez e as represen-
tações da Diretoria Executiva passam de 
dois para três anos. E, no único mandato 
de Luiz Pratellezzi (1993-1995), em subs-
tituição a Alberici, foi adquirido o prédio 
da Rua Itália, 1.197 e iniciadas as devidas 
reformas para a sede definitiva da ASPA. 
O nome da chapa que elegeu Olympio Tei-
xeira Filho foi batizada de “Nova Sede”. 
Ele pôs à venda o prédio da Avenida Pru-
dente de Morais, 973 por R$ 60 mil e 
concluiu a primeira reforma da nova sede.

A ASPA se expandiu bem nos três 
mandatos de Olympio de 1996 a 2004. 
Depois vieram dois mandatos de Cid Mas-
caro (2005-2010), sempre ampliando os 
serviços e mais dois mandatos de Carlos 
Vicente do Amaral Sampaio terminados 
por Sérgio Torres Bugni e Adilson Cus-
tódio. Nos tempos presentes, a ASPA, 
dirigida por Adilson Custódio com pouco 
mais de dois mandato, explodiu em ser-
viços. O associado-presidente trouxe para 
a ASPA a experiência obtida quando da 
sua passagem pelo Clube 22 de Agosto, 
figurando como diretor social.

Adilson que dirige hoje a ASPA é um 
homem de visão aguçada, verdadeira-
mente representativo na sociedade. Am-
pliou em todos os sentidos a sede da Rua 
Itália, onde oferece os mais diferentes 
serviços e expande a cada dia a oferta 
de lazer, esporte e bem-estar aos asso-
ciados. Além dos serviços essenciais de 
saúde (Unimed, São Francisco e HSaúde, 
seguro etc., promoveu convênio com a 
estrutura do SESI e para oferecer opção 
de lazer estabeleceu parceria com o Hot 
Beach Olímpia, de padrão internacional, 
ampliando cada vez mais os serviços.

Olympio Teixeira Filho, quinto presidente da 
ASPA de 1996 a 2005

Cid Mascaro, sexto presidente da ASPA de 
2005 a 2011

PALAVRA DO PRESIDENTE

Imaginar que a nossa associação chegaria aos 60 anos de idade, 
nem pensar. A mão divina nos deu a direção e ainda que os 
caminhos, as vezes fossem de percalços, nunca nos faltou a 
disposição, o entusiasmo e a certeza de que alcançaríamos os 
nossos objetivos.

Estou convicto do empenho dos antigos presidentes e admiro 
a tenacidade de cada um deles, cada qual importante na sua época. Hoje, o fato de 
estar na presidência me leva a reconher que o cargo nos dá poder e ao mesmo tempo 
peso e responsabilidade, mas nem por isso, nos intimidamos. O apoio dos diretores é o 
motor a nos dar energia permanente, proporcionando segurança ao nosso trabalho e a 
garantia de bons resultados.

Nestes seis anos de presidência caminhamos muito ainda que fossem colocados a nossa 
frente dois períodos distintos: tecnologia e pandemia, e ambos, ensinaram rotas nunca 
caminhadas o que nos motivou a sermos pacientes e termos um entendimento mais 
claro sobre alternativas para administrar a associação.

A retomada pós pandemia nos leva a compreender que as lições tinham sentido, 
abrindo nossos olhos para o futuro e que ele só poderia ser capaz de acontecer se 
houvesse de fato as mudanças comportamentais de nós seres humanos. Daí o desejo da 
interação entre instituição, associados, colaboradores e parceiros. Uma interpretação 
mais simplória seria o mesmo que dizer - todos no mesmo barco.

As redes sociais nos inspiram a crer nessa possibilidade pois, é através delas que as 
pessoas se interagem e se tornam mais fortes. Assim, também temos que fazer: através 
da união alcançarmos uma única voz de respeito aos principios éticos em busca da 
consolidação dos nossos ideais.

A existência da ASPA a nós todos é um conforto e esse tempo de 60 anos nos leva 
a reflexão sobre o que ela representa aos servidores públicos federais, estaduais e 
municipais.

Comemorar 60 anos é entender o
princípio da ética e do respeito

ADILSON CUSTÓDIO

Plano de Saúde Unimed
sem carência: só na ASPA 
e no seu aniversário

ASPA cria departamento 
de Turismo para cuidar do 
lazer e entretenimento

O aniversário é da ASPA, mas 
quem ganha o presente é o Servidor 
Público.

 Neste mês em que a ASPA 
completa 60 anos de fundação, o 
funcionário público pode assinar seu 
plano de saúde com a Unimed tendo 
uma tabela de preços diferenciada e 
exclusiva.

Torne-se um associado e aproveite 
inúmeras vantagens que só a ASPA 
pode oferecer. Venha para a ASPA e 
tenha UNIMED.

Ligue: (16) 3322-9990.

Um novo e arrojado projeto está 
sendo criado pela ASPA visando pro-
mover a interação entre os associados. 
E de que forma?

O vice-presidente Paulo Dimas 
Cezar explica que - este setor vai or-
ganizar passeios e excursões pelo in-
terior paulista e até mesmo fortalecer 
o companheirismo entre os sócios com 
viagens por pontos turistícos brasilei-
ros.

É importante, diz Paulo Dimas, que 
os associados fiquem atentos as pro-
moções que serão postadas em nossas 
redes sociais.


